
O Jornal do Empresário | Pará de Minas, março 2016 | Ano XX | Número 246 | www.ascipam.com.br

Jornal da 9912204927/2008-DRMG
ASCIPAM

Conhecimento para 
os associados:
eventos  da Ascipam debatem

mercado e oportunidades

Ascipam realizou dois grandes eventos na cidade, com Olavo Machado e Cris Guerra

Páginas 4, 5, 6 e 7
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Fulano e “siclano”

UNIÃO PARA MUDAR O BRASIL

EXPEDIENTE ASCIPAM EM DIA

Pedro Moreira

Carlos Henrique de Souza

Descrevendo a imundície de um 
terreno abandonado, a jovem 

repórter de TV 
deixou no ar a 
marca de sua 
sacrossanta igno-
rância: “É possível 
encontrar neste 
lote baratas, for-
migas, aranhas 
venenosas, RA-
TOS E OUTROS 
INSETOS”. (O 
mamífero roedor 

não deve ter gostado nem um pouco 
ao ser rebaixado de sua condição bio-
lógica...)

Uma pérola largamente difundida 
anda em todas as bocas, não impor-
tando o status social ou cultural. É co-
mum ouvirmos até de bocas ilustres: “O 
candidato falou com fulano, beltrano 
e SICLANO...” Pouca gente sabe que a 
palavra correta é SICRANO. Você, por 
exemplo, sabia, leitor?

Vira e mexe, ouve-se alguém propa-
lar: “Os preços das feiras de bairro são 

Pedro Moreira foi professor de 
Português, revisor, consultor, 

autor dos livros “Casos & Coisas 
do Pará Antigo”, “Cronicontos” 

e “O Pássaro e a Dona & Outros 
Textos”, coautor da coletânea 

“Pará de Minas, meu amor”.
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mais BARATOS”. Acontece que baratos 
ou caros são os produtos. Os preços, a 
sua vez, são baixos ou elevados.

Ouvimos ou lemos com frequência 
idiotices como “testemunhas REBA-
TEM FILHO DE VEREADOR”. (Pelo visto, 
o rapaz andou levando uns piparotes, 
coitado! Na verdade, na lei das pro-
babilidades, as afirmações dele é que 
foram rebatidas, revidadas.)

Jovem esbravejante soltou esta 
na TV: “Fulana é o SUPERSUMO  da 
ignorância.” Um gambá cheirando 
outro. Certamente ela confundiu alho 
com bugalho. SUPRASSUMO ficaria 
de bom tamanho na frase da garota, 
com a vantagem de deixá-la bem 
com a língua de todos nós.

A meio de tudo isso, é simplesmen-
te perturbador que um jurista de boa 
fama tenha dito em recente entrevis-
ta: “... os autos estão provistos”, em lu-
gar de PROVIDOS.

Com a língua portuguesa pertence 
a todos e cada um se julga no direito 
de agredi-la de acordo com suas limi-
tações, nosso espanto não para por 

aí. Vejam o que afirmou conhecido 
repórter a propósito de desabamento 
de uma escola, em Goiás: “Professores 
e alunos tiveram de ENTRAR DENTRO 
do galpão”.

Apresentador famoso de TV saiu-se 
com esta perola: “Com vocês JÁ viram 
ANTERIORMENTE  no último quadro...”

Um seu colega não lhe ficou atrás 
em questão de deficiência linguística: 
“As vagas não foram preenchidas AIN-
DA POR ENQUANTO”.

Pérolas é que não faltam. Vejam 
esta outra, colhida num texto de jor-
nal: “As donas de casa têm o hábito de 
SOBREPOR as peças de roupas UMAS 
SOBRE AS OUTRAS”. (De que outro jei-
to poderiam fazê-lo, meu Deus?)

O rádio é fértil em transmitir pé-
rolas inacreditáveis. Um brilhante 
exemplo: “Os frequentadores do 
rio Pará aproveitam o local para um 
delicioso CHURRASCO ASSADO na 
hora”. (Estamos à espera de um chur-
rasco frito, ou cozido, ou ao molho 
pardo, ou ao catupiri, de preferência 
ASSADO na hora...) 

CANTO DE PÁGINA

“Neste momento grave da vida brasileira, 
em que uma persistente crise política paralisa 
o país ao refletir graves consequências sobre 
o domínio da economia, desestimulando as 
ações dos agentes produtivos, a Federação 
das Associações Comerciais e Empresariais do 
Estado de Minas Gerais (Federaminas) prega 
um esforço conjunto de todas as entidades 
representativas do empresariado – municipais, 
estaduais e federais - em torno da proposição 
de iniciativas consistentes que contribuam 
para que o Brasil supere o atual cenário de tur-
bulências e retome o caminho do crescimento.

Por esse motivo que, de sua parte, a Federa-
minas reuniu em sua sede em Belo Horizonte, 
dirigentes e representantes de associações 
comerciais (ACEs) localizadas em todas as regi-
ões do Estado para uma avaliação do quadro 
nacional e de sua repercussão na economia de 
seus municípios, com vistas à definição de po-

sicionamento do nosso setor classista quanto à 
realidade política e econômica do País.

Na condição de entidades representativas 
de um setor incontestavelmente da maior im-
portância para o país, como gerador de rique-
zas, oportunidades de trabalho e dos impostos 
que suportam a máquina governamental, é 
imperativo que as associações comerciais ex-
primam seu pensamento transparente sobre 
o contexto nacional e reiterem a necessidade 
de medidas que retirem o Brasil do estado de 
inércia e o recoloquem na trilha do efetivo de-
senvolvimento.

O Sistema Federaminas enfatiza seu repú-
dio aos atos de corrupção que vêm sendo 
apurados pelas autoridades competentes e, 
também, reafirma seu apoio às instituições 
responsáveis pelas ações que visam a punição 
dos culpados. 

Ao mesmo tempo, aponta a necessidade 

premente de medidas que concorram para 
impulsionar a retomada do crescimento eco-
nômico brasileiro, com a realização das refor-
mas consideradas fundamentais ao desenvol-
vimento sustentado do País. Alinham-se, neste 
sentido, as reformas política, tributária, fiscal, 
trabalhista e previdenciária que, certamente, 
contribuirão para modernizar e garantir a com-
petitividade do Brasil no cenário mundial. 

A Federaminas repudia a tentativa de cria-
ção ou aumento de qualquer tributo, inclusive 
a volta da CPMF, da mesma forma como criti-
cou com veemência o governo do Estado por 
elevar alíquotas do ICMS e antecipar os prazos 
de seu recolhimento. Esta é a contribuição das 
associações comerciais mineiras para o desen-
volvimento do país. Acreditamos que, juntos, 
entidades empresariais e a sociedade de modo 
geral conseguirão mudar o Brasil!”

Caros empresários, 
Mais uma vez, a Ascipam se uniu às enti-

dades representativas da classe, em defe-
sa de um país mais justo para todos. E hoje 

apresentamos a vocês o manifesto aprovado 
na sede da Federaminas, durante assembleia 
que contou com a presença de diversos diri-
gentes associativistas. Trata-se de uma mo-

bilização estadual que se junta às demais 
na esperança de um horizonte de melhores 
perspectivas. 

Carlos Henrique de Souza

Nem mesmo um milhão de palavras tra-
duziriam toda a admiração e o reconheci-
mento da Ascipam, em nome de seus asso-

ciados, ao grande e inesquecível Professor 
Pedro Moreira. O homem das letras e da 
cultura nos deixou, mas, com certeza, já en-

controu seu espaço nas estrelas. Eterna sau-
dade. A seguir, o último texto que ele criou 
para esta coluna:

Carlos Henrique de Souza (Ascipam) 
entre dirigentes de associações 
empresariais mineiras e Emílio 
Parolini, presidente da Federaminas

http://www.ascipam.com.br/
mailto:producao@publiqueweb.com.br
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Duas décadas de história e 
inúmeros sonhos realizados. 
Para comemorar essa data tão 
importante e significativa, o 
Sicoob Ascicred reuniu coo-
perados, sócios-fundadores, 
membros da diretoria e co-
laboradores para um café es-
pecial, realizado no dia 24 de 
fevereiro no Centro de Con-
venções Ápice. O evento foi 
marcado por muita emoção e 
por boas lembranças. Funda-
dores e as pessoas que acre-
ditaram no sonho de se criar 

Todo sonho é possível
Sicoob Ascicred 20 anos

uma cooperativa de crédito fo-
ram homenageadas.

A trajetória da instituição foi 
relembrada pela diretoria, que 
agradeceu a todos que contri-

buíram para a abertura da co-
operativa na cidade. “Pudemos 
agradecer a todas as pessoas 
que tiveram coragem e que 
acreditaram que era necessário 

criarmos uma cooperativa de 
crédito para atender às peque-
nas e microempresas. Este mo-
mento é de gratidão por todos 
que confiaram na força do coo-

perativismo.”, relatou Osmano 
França, presidente do Sicoob 
Ascicred.

Atualmente, a cooperativa 
possui mais de 4.000 coope-
rados. Durante seus 20 anos, 
passou por muitas transfor-
mações e evoluiu com o sis-
tema financeiro nacional. A 
entidade, sempre de portas 
abertas para os cooperados, 
criou muito mais que um rela-
cionamento de banco e clien-
te: ela desenvolveu laços de 
amizade.

http://www.ascipam.com.br/
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Presidente da FIEMG visita Pará de Minas e aponta
os caminhos da retomada econômica do país

Dr. Olavo Machado propõe nova constituinte para reorganização do Brasil 

Presidente da Fiemg, Dr. Olavo Machado, defendeu medidas emergenciais no país

Ascipam vai apresentar Plano de Desenvolvimento para 
os candidatos à Prefeitura de Pará de Minas

Nova escola do SENAI 

Edital

Mais que a aproximação com os 
associados da Ascipam, a visita 
do presidente da Fiemg também 
trouxe um presente para a cida-
de. Doutor Olavo Machado abriu 
sua palestra afirmando que “não 
poderia vir a Pará de Minas sem 
autorizar a publicação do edital 
de construção da nova escola pro-
fissionalizante do Senai e foi o que 
realmente fez”. 

As empresas interessadas em 

executar o projeto já podem con-
sultar as condições e terão prazo 
de três meses para apresentar 
suas propostas. A obra, estimada 
em R$18 milhões, será iniciada 
ainda neste ano e representará 
um marco na educação profissio-
nalizante do município.

O imóvel, localizado na avenida 
Presidente Vargas, ao lado da atu-
al sede, terá capacidade para abri-
gar 1.200 alunos.

http://www.ascipam.com.br/
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Presidente da FIEMG visita Pará de Minas e aponta
os caminhos da retomada econômica do país

Dr. Olavo Machado propõe nova constituinte para reorganização do Brasil 
Será que o pior da crise já passou? Quantas 

tempestades mais teremos de dominar neste 
ano? Quantas empresas sobreviverão? Quais os 
setores mais afetados a partir de agora? 	

Perguntas como estas são direcionadas dia-
riamente à Ascipam que, ao longo de 53 anos, 
vem construindo uma história de proximidade 
e forte representatividade dos associados, se-
jam eles da indústria e do comércio, da presta-
ção de serviços ou do agronegócio.

A gravidade da crise econômica e política 
é inquestionável, assim como a intolerância 
que se espalhou pelo país. E diante de tantos 
reflexos negativos nas empresas e na vida dos 
trabalhadores, a Ascipam decidiu abrir a nova 
temporada do projeto “Café com Ideias”, trazen-
do a Pará de Minas o presidente da Federação 
das Indústrias de Minas Gerais (Fiemg), Olavo 
Machado Junior.

O encontro aconteceu no último dia 8 de 
abril, em auditório montado no Clube Ascipam, 
reunindo grande número de empresários, além 
de representantes de várias instituições. Duran-
te uma hora, Olavo Machado discorreu sobre o 
tema “Muda Brasil – Não podemos mais espe-
rar”.

Ele abriu a explanação lamentando a dura 
realidade do país que, se antes era apontado 
como esperança do mercado globalizado, ago-
ra está na pior situação econômica do ranking 

mundial. Como saídas para a crise, defendeu a 
retomada da governabilidade - para destrava-
mento dos investimentos - controle da inflação 
e da gradual redução de juros, controle fiscal e 
estabilização da dívida pública, assim como a 
melhoria da segurança jurídica e a desburocra-
tização de investimentos na infraestrutura. 

Afirmando que a indústria tem sido o setor 
mais afetado, ele disse que os problemas só não 
se agravaram mais devido à diversidade dos ne-
gócios no país. “Isso impede de entrarmos em 
crise no mesmo momento. Agora, por exemplo, 
a indústria calçadista começa uma retomada 
e o setor têxtil pode voltar a ser forte, já que a 
importação da China ficou cara. O agronegócio 
também vai bem”, assinalou. 

Olavo Machado ainda chamou atenção para 
o importante papel das pequenas empresas, 
pois são elas quem dão sustentação na econo-
mia do país. E exemplificou a realidade de Mi-
nas Gerais, informando que das 3.680 empresas 
cadastradas, apenas 10 geram 3.000 empregos 
diretos. Cerca de 102 geram 1.000 empregos, 
enquanto 500 absorvem 350 trabalhadores, ou-
tras 100 mantêm 1.800 funcionários e o restan-
te, que são aquelas com média de 30 funcioná-
rios, representam 95% dos impostos recolhidos 
e 72% dos empregos.

Nova Constituinte – Outro ponto que ele con-
sidera vital para a reorganização do país é uma 

nova constituição brasileira. “A de 1988, ainda 
em vigor, não atende mais as necessidades. É 
preciso levar em conta a nova realidade do mun-
do e do nosso país. O que valia naquela época 
não pode prevalecer agora, três décadas depois. 
Estamos em outro século, por isso, não adianta 
propormos reformas, já que precisamos é de um 
texto totalmente novo, assegurando contempo-
raneidade e compromisso com o país. Precisa-
mos manter os direitos mas, ao mesmo tempo, 
acrescentarmos tudo aquilo que a sociedade de-
manda. Mas é bom frisar que a nova constituinte 
deve ser elaborada pelos melhores especialistas, 
mediante o compromisso deles se afastarem da 
vida pública pelos dez anos seguintes, evitando 
proveito próprio”, declarou.

 Entenda-se pela nova constituinte pretendi-
da por Machado, uma legislação previdenciária 
que não ignore as grandes transformações de-
mográficas das últimas décadas, uma legislação 
trabalhista que não iniba a geração de empre-
gos, nem ameace a sobrevivência das empresas, 
assim como uma legislação política que não pro-
teja líderes políticos descompromissados com 
o país, os brasileiros e com a ética. Ele também 
pontua a necessidade de reforma dos tribu-
tos sobre valor adicionado, com unificação das 
regras entre estados e setores, além de novos 
condicionantes na criação de municípios sem 
viabilidade econômica, dentre outros aspectos.

Ascipam vai apresentar Plano de Desenvolvimento para 
os candidatos à Prefeitura de Pará de Minas

Desafio da sociedade civil organizada é mostrar as demandas do mercado

Carlos Henrique de Souza, presidente da Ascipam

Em discurso proferido no en-
contro dos empresários com o 
dirigente da Fiemg, Olavo Macha-
do, o presidente da Ascipam, Car-
los Henrique de Souza, anunciou 
que, neste ano, a entidade vai 
liderar uma mobilização das enti-
dades representativas da socieda-
de civil organizada na elaboração 
do Plano de Desenvolvimento do 
Município. O documento será en-
tregue aos candidatos que plei-
tearem a gestão municipal, nas 
eleições de outubro.

Ele justificou a iniciativa com 
foco na missão da Ascipam, que é 
de fomentar e fortalecer o desen-
volvimento empresarial através 
do associativismo, promovendo 
maior participação dos associa-

dos. “Nossa instituição é referên-
cia na representatividade do em-
presariado, daí a necessidade de 
acompanhar mais de perto as 
ações públicas e, ao mesmo tem-
po, apresentar as demandas da 
sociedade que fomenta a econo-
mia e move a comunidade, num 
todo”.

Tendo o “SEMPRE PRESENTE” 
como slogan de gestão, Carlos 
Henrique disse acreditar que os 
dirigentes de classe devem estar 
próximos do poder público, para 
construir parcerias e viabilizar 
projetos que promovam o desen-
volvimento econômico e social. 
Por isso, ele acredita na força do 
Plano de Desenvolvimento do 
Município, por se tratar de um 

conjunto de propostas totalmen-
te apartidárias, mas com políticas 
públicas ajustadas. “É necessária 
a atuação do empresariado na 
cobrança e no acompanhamento 
permanente dos bons projetos. 
Em hipótese alguma podemos 
nos distanciar dessa missão”, con-
cluiu.

O presidente da Fiemg, Olavo 
Machado, parabenizou a inicia-
tiva da Ascipam, reconhecendo 
a importância da entidade apre-
sentar demandas aos candidatos. 
“O que não podemos é indicar o 
voto, direito resguardado ao cida-
dão. Agora, lutar pelos interesses 
dos associados, coletivamente fa-
lando, é nosso dever permanen-
te”, concluiu.

http://www.ascipam.com.br/
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Segunda edição do evento trouxe a blogueira Cris Guerra

Dezenas de empresárias participaram

Superação, garra e talento feminino são 
evidenciados no “Mulher Ascipam”

A palestrante deu exemplos sobre sua história e como aprendeu a driblar as adversidades 

Março | 2016 Jornal da Ascipam
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Foi um sucesso a segunda edição 
do Mulher Ascipam, realizado pela 
Associação Empresarial de Pará de 
Minas na noite de 30 de março, na 
Girus. Idealizado com o objetivo de 

promover o conhecimento e, ao 
mesmo tempo, o entretenimento 
de quem fomenta a economia do 
município, o evento reuniu 150 em-
preendedoras de vários segmentos.

A palestrante foi a conhecida Cris 
Guerra, uma das maiores blogueiras 
do país, que começou sua trajetória 
na internet em 2007. Pouco tempo 
depois, as publicações viraram livro 

e ela conquistou o público como 
formadora de opinião em moda e 
comportamento. Ao falar da his-
tória de superação, ela provocou 
na plateia importantes reflexões 
sobre o verdadeiro sentido da vida. 

Cris Guerra sofreu duro golpe na 
vida ao ver o marido morto, por 
complicações cardíacas, quando 
estava grávida de sete meses. Mes-
mo com tanto sofrimento, reen-
controu o desejo de prosseguir a 
caminhada diante da responsabi-
lidade de criar o filho – Francisco. 
Sua trajetória também é marcada 
por vários outros desafios, mas ao 
invés de se sentir vítima, assumiu 
corajosamente novas posturas.

Entre pitadas de humor e men-
sagens que podem e devem 
mudar o cotidiano das pessoas, 
principalmente nesses tempos de 
tanta superficialidade, Cris Guerra 
incentivou as mulheres a pararem 
de pensar que a vida é uma ciên-
cia exata. “Não temos controle de 
nossas vidas, por mais que isso 
seja desejado, daí a necessidade 
do exercício diário de desconstru-
ção das coisas ruins”, declarou. Ela 
também lamentou o fato de que, 
ainda hoje, as pessoas sintam o de-
sejo de serem perfeitas. E, poetica-

mente, dividiu com a plateia uma 
frase memorável. “Não há beleza 
que substitua o charme de carre-
gar nossas imperfeições”.

A palestra ainda foi pontuada 
pelas dicas de uma vida mais feliz, 
a partir da alegria feita de coisas 
simples, da espontaneidade, da 
coragem de se mostrar por inteiro 
e da vontade de rir de si mesmo.

Profissionalmente falando, a pa-
lestrante ainda mostrou à plateia 
a importância das pessoas presta-
rem atenção aos detalhes, já que 
pequenas mudanças no ponto de 
vista podem fazer toda diferença. 
“Numa situação econômica como 
a que estamos atravessando, por 
exemplo, existem duas oportuni-
dades diante de uma crise, ou seja, 
a gente pode reclamar dela ou 
acreditar, trabalhar e fazer nossa 
parte para vencê-la”.

O Mulher Ascipam, que termi-
nou com um coquetel de confra-
ternização, teve como patrocina-
dores a Base Empreendimentos, 
através do Alta Vista Residências, o 
Estúdio Raphael Santos, represen-
tante da Adcos Cosméticos, a Via 
Rara, de Juliana Oliveira, Ateliê de 
Doces Ivânia Diniz e também do 
Panelão Supermercados.

http://www.ascipam.com.br/
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Uma grande noite foi preparada especialmente para as mulheres 

A vice -presidente, Sandra Araújo, nas boas vindas às convidadas

Um evento que encantou o público

7Março | 2016

A cantora Bell Mendes Brindes foram sorteados 

Jornal da Ascipam
www.ascipam.com.brwww.ascipam.com.br

Denísia Emilia Oliveira, Modelu 
Uniformes: “Esta é uma 

excelente iniciativa. Somos 
mães, esposas e empresárias, 

vivemos um dia tão tumultuado 
que não conseguimos tirar 

um dia assim para nós. Esse 
momento é aquele em que a 

gente se desliga um pouco do 
cotidiano para se descontrair. 

Participei no ano passado e 
estou aqui novamente, com 

muito apreço. Torço para que 
tenhamos novos e grandes 

encontros.”

Silvana Miranda, Mix Espaço da 
Beleza: “Foi ótimo. A Ascipam 

lançou este evento e as mulheres 
adoraram. Nós estamos 

precisando de palestras assim, 
com pessoas influentes, para 

abrir nossas mentes e mostrar 
perspectivas sobre nosso futuro 

e nosso caminho. É muito bom, 
todas estão gostando, espero 

que aconteça por muitos 
anos. É muito bom trabalhar 

fora, conhecer novas pessoas, 
trocar ideias e ampliar nossos 
horizontes, além de ser ótimo 

para nosso ego.”

Cláudia Regina Henriques, 
loja Echo: “Achei a palestra 
ótima. A palestrante é uma 
mulher guerreira que tirou 
dos problemas que viveu o 

ensinamento e força para poder 
vencer na vida. Suas palavras 

nos motivaram muito. Os 
organizadores do evento estão 

de parabéns, pois pudemos 
ver que ele foi preparado com 

muito carinho.” 

Sandra Souza, Patinho Ovos: 
“O encontro foi um sucesso, 

principalmente pela escolha 
da palestrante que, além de 

levantar nossa autoestima, nos 
levou a valorizar ainda mais o 

nosso eu, apagando todas as 
coisas ruins para enxergarmos 

as boas coisas que a vida 
proporciona. A entidade está 

de parabéns ao nos oferecer um 
evento desse porte”.

Lêda Melo Santos, Base 
Engenharia: “A Ascipam está de 

parabéns ao prestigiar a mulher 
empresária. É uma iniciativa 

louvável, pois a mulher há 
algum tempo se libertou do 

papel meramente doméstico 
para integrar a esfera 

empresarial. Por ser muito 
criativa e possuir a capacidade 

de resolver questões, ela está 
entrando no mercado com 

muita força.”

Marcilene Tavares, Brinquelê: 
“De uma forma tão poética, 

marcante e alegre, ela mostrou 
para todas nós a importância 
das pequenas coisas. Ensinou 
também como é possível tirar 
melhor proveito de tudo, sem 

falar na gama de informações 
que pontuou a palestra. A 
Ascipam acertou em cheio 

mais uma vez, ficamos muito 
agradecidas por isso”.

Diretoras das Ascipam

http://www.ascipam.com.br/
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R$5.000.000,00 em resultados

Os diretores da cooperativa: José Pacífico, Hudson Campolina, Antônio Jacinto e Osmano França Os resultados  de 2015 foram apresentados aos cooperados

Mais de 800 cooperados compareceram

Assembleia Sicoob Ascicred 20 anos

No dia 17 de março, o Sicoob Ascicred reuniu seus 
cooperados no Multicenter para a Assembleia Geral de 
Prestação de Contas do Exercício de 2015. Mais uma 
vez, a cooperativa superou as expectativas – mesmo 
em um ano marcado pela crise política e econômica –, 
obtendo o resultado bruto de R$5.020.000,00. Uma par-
te deste valor foi destinada aos fundos previstos pelo 
estatuto da entidade, sendo que foi apurado um supe-
ravit líquido de R$3.400.000,00, do qual R$1.800.000,00 
foram distribuídos entre os cooperados.

As impressionantes cifras representam um recorde 

e comprovam a solidez da instituição, como explica o 
diretor financeiro da cooperativa, Hudson Campolina: 
“Sempre trabalhamos com transparência e seriedade, 
destinando os recursos de forma consciente para ajudar 
os nossos cooperados. E os números atestam a credibi-
lidade de nosso trabalho: o maior cooperado receberá 
R$23.000,00 pelo resultado do ano passado, mas, no fi-
nal das contas, todos são beneficiados.”

Em 2016, o Sicoob Ascicred comemora 20 anos de 
fundação, data que foi lembrada pelo presidente Os-
mano Diniz França: “Relembramos quando algumas 

pessoas tiveram a coragem de abrir uma cooperati-
va de crédito, começando com um capital pequeno, 
mas que agora conta com R$130.000.000,00 em ati-
vos. O Sicoob Ascicred contribuiu para o desenvol-
vimento de nossa cidade, sempre trabalhando em 
prol do empresariado. É gratificante comemorar 20 
anos com uma superavit de R$5.000.000,00, um nú-
mero que mostra a força do cooperativismo.”

Hoje, o Sicoob Ascicred possui duas agências em 
Pará de Minas, uma na cidade de Igaratinga e uma 
em Antunes.

Rita Maria Gomes, Mercearia Padre Hernane, 
de Bom Jesus do Pará: “Gosto muito de ser 

uma cooperada. Essa foi a primeira vez que 
participo da assembleia do Sicoob Ascicred e 

ainda ganhei um prêmio. A cooperativa nos 
valoriza e dá o retorno que esperamos, muitas 

vezes superando as expectativas.”

Ricardo Oliveira Guimarães, Cerâmica GHG de 
Antunes: “Sou cooperado há três anos. Desde 

que abri minha conta, percebi os grandes 
benefícios oferecidos pela instituição. As taxas 
são melhores em relação aos outros bancos, a 

manutenção da conta  e os empréstimos são 
muito vantajosos. ”

Vicente Soares de Oliveira, VAG Máquinas de 
Igaratinga:  “São muitos os benefícios que 
a cooperativa nos oferece. O atendimento 

é muito bom, as taxas das operações são as 
menores do mercado e ainda posso contar 
com a cooperativa bem perto de mim, pois 

tenho a agência em Igaratinga.”

Lidia dos Santos, LC Confecções de
Pará de Minas: “É muito bom ser cooperada. 

O Sicoob Ascicred oferece uma excelente 
linha de crédito que facilitou a aquisição 

de  maquinários para nossa empresa. São 
muitas as vantagens oferecidas, por isso pude 

melhorar muito meus negócios.”

1º – R$23.230,52
2º – R$16.337,02
3º – R$15.883,24
4º – R$13.714,27
5º – R$13.617,04
6º – R$12.065,30
7º – R$11.216,42
8º – R$11.210,11
9º – R$10.843,27

10º – R$10.256,82

11º – R$9.777,75
12º – R$9.762,53
13º – R$9.569,10
14º – R$9.647,03
15º – R$8.548,70
16º – R$8.531,12
17º – R$8.371,44
18º – R$7.986,25
19º – R$7.745,41
20º – R$7.435,72

Cooperados que obtiveram os 
20 maiores resultados 

http://www.ascipam.com.br/

